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Os incidentes de trânsito são atualmente uma das principais causas de morte, estando o 

Brasil em quarto lugar no mundo, entre os países com maior número de mortes no 

trânsito, ficando atrás somente da China, Índia e Nigéria. Nesse sentido, o atendimento 

imediato e adequado pode ser crucial na sobrevida dos pacientes. Portanto, é importante 

que sejam trabalhadas metodologias ativas para fortalecer o ensino de estudantes e 

profissionais da área da saúde para prestarem uma assistência fundamentada e de 

qualidade. Objetivou-se relatar a experiência da monitoria de acadêmicos de 

enfermagem na utilização da metodologia de simulação realística como ferramenta para 

o ensino do atendimento pré-hospitalar no suporte de vítimas de acidentes de trânsito. 

Trata-se de um relato de experiência da vivência de acadêmicos de enfermagem em uma 

simulação realística de acidentes de trânsito realizada no curso de extensão 

“Atendimento pré-hospitalar: suporte básico de vida” na Universidade Regional do 

Cariri em parceria com o Centro de Ensino e Treinamento em Urgência e Emergência-

CETUE. Os acadêmicos são monitores do curso pela Pro-reitoria de Extensão da URCA 

e membros do CETUE. A metodologia foi aplicada com 54 estudantes da área da saúde, 

compreendendo o nível técnico ou superior de enfermagem e medicina, no dia 30 de 



março de 2019, em uma cidade do interior do Ceará. A simulação teve a participação 

voluntária de 12 pessoas para a formação das cenas com vítimas, as quais foram 

maquiadas e preparadas pra simularem traumas cranioencefálicos, abdominais, 

torácicos e musculoesqueléticos, havendo fraturas, hemorragias e parada 

cardiorrespiratória. Os estudantes foram divididos em grupos e acompanhados pelos 

professores instrutores e acadêmicos monitores do curso devidamente treinados e 

capacitados em atendimento pré-hospitalar (APH). Foram preparados cenários 

diferentes, onde os estudantes atuaram como socorristas executando práticas de 

avaliação, tratamento e transporte de vítima no suporte básico de vida. Durante a 

simulação, notou-se maior empenho dos estudantes em realizarem o atendimento por se 

sentirem em uma situação real, em que tiveram que trabalhar em equipe, avaliar a 

segurança da cena, identificar a vítima, prestar assistência e transporte de maneira 

rápida e eficaz. A prática foi acompanhada pelos monitores que observaram as 

fragilidades e as potencialidades da sequência de cada atendimento, dando um feedback 

final. À medida que ocorria a problematização e contextualização do cenário, os alunos 

eram estimulados quanto ao conhecimento científico e a intervenção mais adequada. 

Notando-se que alguns apresentaram dificuldade na construção da reflexão crítica e até 

mesmo no desenvolvimento das técnicas de atendimento abordadas no curso. O 

momento foi um importante espaço para os alunos treinarem, tiraram dúvidas e 

compreenderam como se dá a atuação do socorrista em situação real. Conclui-se que o 

uso dessa metodologia de ensino além de aproximar a teoria e a prática em situações 

reais simuladas, proporcionou maior aprendizado e empoderamento ao aluno para 

discutir de forma crítica e reflexiva e realizar as intervenções necessárias de acordo com 

a vítima apresentada. A simulação realística fortalece a relação ensino aprendizagem e 

contribui para a melhoria da prática profissional. 
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